
 

 

 

 

 

 

ARTIGO 43º DA LEI 50/2012 

DE 31 DE AGOSTO 















Lista de acionistas a 31.12.2023.xlsx

Acionistas Valor da participação € % da participação

Município de Oeiras 1.835.521,60 56,71%

Município de Vila Nova de Gaia 154.699,98 4,78%

Município de Maia 150.199,00 4,64%

Município da Figueira da Foz 74.850,00 2,31%

Município de Mafra 74.850,00 2,31%

Município de Sesimbra 74.850,00 2,31%

Município de Viseu 69.860,00 2,16%

Com. Intermunicipal da Lezíria do Tejo 54.865,05 1,70%

Associação de Mun. Reg. Autónoma Açores 24.950,00 0,77%

Município da Covilhã 24.950,00 0,77%

Município da Sertã 24.950,00 0,77%

Município de Ansião 24.950,00 0,77%

Município de Bragança 24.950,00 0,77%

Município de Castelo Branco 24.950,00 0,77%

Município de Ílhavo 24.950,00 0,77%

Município de Lagoa 24.950,00 0,77%

Município de Leiria 24.950,00 0,77%

Município de Loulé 24.950,00 0,77%

Município de Monchique 24.950,00 0,77%

Município de Paços de Ferreira 24.950,00 0,77%

Município de Portimão 24.999,90 0,77%

Município de Vale de Cambra 24.950,00 0,77%

Município de Boticas 9.970,02 0,31%

Associação de Mun. Vale Douro Norte 5.997,98 0,19%

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central 4.990,00 0,15%

Associação de Mun. Douro Superior (AMDS) 4.999,98 0,15%

Município da Guarda 4.985,01 0,15%

Município de Aguiar Beira 4.985,01 0,15%

Município de Albergaria-a-Velha 5.009,96 0,15%

Município de Arganil 4.985,01 0,15%

Município de Barcelos 4.985,01 0,15%

Município de Cabeceiras de Basto 4.985,01 0,15%

Município de Góis 4.985,01 0,15%

Município de Gouveia 4.985,01 0,15%



Lista de acionistas a 31.12.2023.xlsx

Acionistas Valor da participação € % da participação

Município de Idanha-a-Nova 4.985,01 0,15%

Município de Lamego 4.985,01 0,15%

Município de Mourão 4.985,01 0,15%

Município de Olhão 4.985,01 0,15%

Município de Oliveira do Hospital 4.985,01 0,15%

Município de Paredes 4.985,01 0,15%

Município de Penacova 4.985,01 0,15%

Município de Penamacor 4.985,01 0,15%

Município de Ponta Delgada 4.985,01 0,15%

Município de Portalegre 4.985,01 0,15%

Município de São João da Madeira 4.990,00 0,15%

Município de Santiago do Cacém 4.985,01 0,15%

Município de Sernancelhe 4.985,01 0,15%

Município de Sines 4.985,01 0,15%

Município de Sintra 4.999,98 0,15%

Município de Trofa 4.985,01 0,15%

Município de Vila Nova de Poiares 4.985,01 0,15%

Município do Fundão 4.999,98 0,15%

Município de Ponte da Barca 5.009,96 0,15%

Associação de Mun. PEFICA 4.999,98 0,15%

Município de Santa Marta Penaguião 4.985,01 0,15%

Município de São Pedro do Sul 4.985,01 0,15%

Município de Vieira do Minho 4.985,01 0,15%

Ações Próprias 217.040,05 6,71%

Total 3.236.679 100%



 
Informação sobre identidade e montantes auferidos pelos membros remunerados dos 
órgãos sociais: 
 
c) Identidade dos membros dos órgãos sociais e respetiva nota curricular; 
 

• Eng.º Luís Miguel dos Reis Silva 
 

• Dra. Madalena Pereira da Silva Castro 
 

• Dra. Piedade Susana da Silva Pina 
 
 

d) Remunerações totais, fixas e variáveis, auferidas por cada membro dos órgãos 
sociais; 
 

• Eng.º Luís Miguel dos Reis Silva – aufere mensalmente a remuneração de 
2.958,16 € mais despesas de representação no valor de 591,63 €; 

 
• Dra. Madalena Pereira da Silva Castro – por cada comparência às reuniões de 

Conselho de Administração aufere senhas de presença no valor de 638,04 €; 
 

• Dra. Piedade Susana da Silva Pina – por cada comparência às reuniões de 
Conselho de Administração aufere senhas de presença no valor de 638,04 €;  

 
e) Número de trabalhadores desagregado segundo a modalidade de vinculação a 
31/12/2023; 
 

42 Trabalhadores dos quais:  
 
• 31 contratos s/ termo;  
• 2 contratos de cedência de interesse público;  
• 9 contratos a termo certo. 

 
 



Tendo ultrapassado a barreira natural de meio século de vida e 35
anos de experiência profissional, é hora de aliar uma vida profissional
plena de experiências internacionais com uma missão humanista que
beneficia dos conhecimentos adquiridos e complementá-los com uma
dimensão de serviço à Comunidade.
O seu percurso profissional foi consistentemente construído no
domínio das Infraestruturas e Sistemas de Transporte.

P E R F I L

E X P E R I Ê N C I A  P R O F I S S I O N A L

Marrocos: Implementação do sistema GSM-r na rede ferroviária marroquina;
Portugal: Fornecimento de dois NPO - Navios de Patrulha Oceânica.

Responsável pela gestão contratual de projetos de investimento no valor de 50M€:

GESTOR DE CONTRATOS
THALES Por tuga l  SA   |    2014 -  2020

Argélia: Diretor Residente na Argélia onde o Grupo EIP foi responsável pela
construção das subestações de energia localizadas nos municípios de Guelma,
Sedrata, Chebli e Meftah;

Estados Unidos da América: Representante do Grupo EIP no Conselho de
Administração da sua subsidiária – JFECC (John F. Edwards Construction
Company) [Geneseo, l l inois, USA].

Responsável pela gestão contratual de projetos de investimento no valor de 25M€:

Responsável pela gestão contratual de projetos de investimento no valor de $ 50M:

DIRECTOR
EIP -  E le t r i c idade Indus t r ia l  Por tuguesa,  SA   |    2010 -  2014

Arábia Saudita: Projeto de Ligação Ferroviária Norte-Sul e Metro de Meca; 
Argélia: Modernização dos troços ferroviários AinTouta-M'Sila, Rocade Nord e
TiziOuzou-OuedAussi;
Índia: Metro de Nova Deli, Metro de Mumbai, Metro de Bangalore e Metro de
Hiderabad.

Responsável pela gestão contratual de projetos de investimento no valor de
€100M:

DIRECTOR DE PROJECTOS INTERNACIONAIS
THALES Por tuga l  SA   |    2009 -  2010

S I L V A ,
L U Í S  M I G U E L
C O N S U L T O R

C O N T A C T O S

Rua Armando Cortez, 7 - 7 F
2770 233 Paço d' Arcos
Portugal

(351) 214 413 372
(351) 937 673 710

luismrsilva@tecnico.ulisboa.pt

I N F O R M A Ç Ã O  P E S S O A L

nacionalidade portuguesa

12 fevereiro 1964

casado, 3 filhas

 Projetos localizados em Portugal, PALOP e Magreb.

Diretor responsável pela Unidade de Consultoria nas atividades de: Consultoria
Estratégica, Urbanismo, Ambiente, Águas e Saneamento, Transportes, Mobil idade
e Logística, Arquitetura, Avaliação técnico-funcional de Edifícios e Energia.

DIRECTOR DA UNIDADE DE CONSULTORIA ESTRATÉGICA,
ESTUDOS E ENGENHARIA
DHV SA   |    2007 -  2008

Responsável pela gestão contratual de projetos de investimento no valor de 1,5 mil
milhões de euros, materializados através dos pelouros: Direção Geral de
Engenharia, Direção de Investimentos e Direção de Ambiente.

VOGAL DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
REFER -  Rede Fer rov iá r ia  Nac iona l    |    2002 -  2005

A L U N O  D E  D O U T O R A M E N T O  [ S T ]

luís-miguel-silva-36b2612

PRESIDENTE
PARQUES TEJO -  Parqueamentos  de  Oe i ras    |    2006 -  2007

As suas funções, para além das inerentes à componente de Gestão,
materializaram-se na operacionalização dos diversos setores daquela Empresa
municipal, otimizando os recursos disponíveis – com especial enfoque na
valorização do capital humano - na relação com os clientes e no estabelecimento
de modelos e sistemas de gestão de apoio à simulação das necessidades de
estacionamento no Concelho, incluindo a Engenharia Financeira associada.

Do desenho conceptual à gestão de ativos: ROOTS, uma poderosa Metodologia.

CONSULTOR SÉNIOR
ROOTS Pro jec t  &  Asset  Management    |    2020 -  Presente

E N G E N H E I R O  C I V I L



F O R M A Ç Ã O

UL/ IST -  MIT Por tuga l  |  2016 -  Present
SISTEMAS DE TRANSPORTES ALUNO DE DOUTORAMENTO

C O M P E T Ê N C I A S  P R O F I S S I O N A I S

I D I O M A S

Português

Inglês

Francês

Espanhol

Alemão

Sistemas de Transportes.

Gestão de Projeto.
Gestão e Fiscalização da Construção.

Empreendedorismo.

Desenvolvimento e manipulação de
modelos de simulação.

Formador credenciado pelo IEFP
detentor do CCP F713514/2021 de
25/05/2021.

C O M P E T Ê N C I A S  P E S S O A I S

Liderança.

Organização.

Capacidade de adaptação a ambientes
multiculturais.

Responsável pelos pelouros de Engenharia e Processos.

VOGAL DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
RAVE -  Rede fe r rov iá r ia  de  A l ta  Ve loc idade   |    2002 -  2005

Túnel Ferroviário de Espinho, 
Ligação Ferroviária entre Viseu e Beira Alta, 
Modernização do troço entre Pinhal Novo e Setúbal,
Reabil itação da Estação Ferroviária de Tomar,
Consultoria Técnica e revisão de projeto da estação do Barreiro e do troço
Barreiro-Lavradio,
Modernização da Linha do Douro entre Valongo e Caíde,
Modernização da Linha do Norte entre Pampilhosa e Vila Nova de Gaia.

Responsável pelas operações realizadas pelo Grupo GIBB em Portugal, Angola,
Moçambique e Guiné-Bissau;
No âmbito dos Programas Pólis, foi responsável pela Área de Gestão da
Contratação;
Foi Diretor dos Projetos: 

Representante da GIBB nos Conselhos de Orientação e Fiscalização dos
Consórcios KMGA (modernização da Linha da Beira Alta), KAF (modernização
da Linha do Norte), CGLT (construção do Eixo norte-sul da região de Lisboa) e
CGK (construção do sistema de mobil idade: Metro do Porto).

DIRECTOR EXECUTIVO
JACOBSGIBB,  LTD   |    1993 -  2002

Análise funcional do sistema de informação de gestão do Metro de Lisboa;
Projeto de detalhe do sistema de recolha de informação do Metro de Lisboa;
Projeto conceptual e de detalhe do Sistema de faturação da Petrogal SA;
Diagnóstico do Atendimento ao Cliente da ITT.

Participou nos projetos: 

CONSULTOR
ANDERSEN CONSULTING SA   |    1990 -  1993

Plano Estratégico e reorganização do Plano de transportes na Siderurgia
Nacional.

Avaliação das propostas de construção civil, instalações elétricas e
mecânicas relacionadas com a EXPONOR - Centro de Exposições, Centro de
Congressos e Centro de Formação.

Diagnóstico e redesenho dos processos da DSU - Direção dos Serviços de
Urbanização da Câmara Municipal do Porto;
Diagnóstico e redesenho dos processos da DSU - Direção de Serviços de
Urbanização da Câmara Municipal da Amadora.

Sistemas de Transporte e Distribuição;

Consultoria Multicritério de Apoio à Decisão: 

Sistemas de Informação: 

CONSULTOR
CISED -  Inves t igação,  S is temas e  Es tudos  para  o 

Desenvo lv imento  SA   |    1987 -  1990

AESE/ IESE -  Ins t i tu to  de  Es tudos  Super io res  da  Empresa
(Un ivers idade de Navar ra)    |   2006 -  2007

XXXI I  PADE -  PROGRAMA DE ALTA DIRECÇÃO DE EMPRESAS

UBI  e  UL/ IST   |    1982  -  1988
LICENCIATURA EM ENGENHARIA CIVIL

Nativo

C1

C1

C1

A1



CURRICULUN VITAE 

 

INFORMAÇÃO PESSOAL 

Nome: Maria Madalena Pereira da Silva Castro 

Morada: Rua Castro Alves, nº. 1º. Dtº - 2780-217 Oeiras 

Contacto:  91 425 14 40 

Data de Nascimento:  29/06/1955 

Estado Civil:   Viúva 

 

FORMAÇÃO ACADÉMICA  

Licenciatura em Sociologia (ISCTE) 

 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

Curso de secretariado/assistente de gestão e comercial  (1985 e 2000) 

Curso O SIADAP nas Autarquias Locais  (2006) 

Participações: 

Congresso Europeu:  Desporto Para Todos (1991) 

Forum As Grandes Questões da Comunicação Municipal para o Sec. XXI (1999) 

Seminário As Parcerias Público-Privadas e o Desenvolvimento (2001) 

Seminário A Proteção da Propriedade na Internet (2002) 

Conferência Internacional Comunicação para os Cidadãos no Estado da Sociedade em que Vivemos 
(2003) 

IX Encontro Municipal de Municípios com Centro Histórico:  Tradição e Inovação (2004) 

Conferência Ambiente: Sector Estratégico para a Economia Portuguesa (2006) 

Conferência Nacional da Água: Qualidade pela Inovação, Satisfação pela Eficiência (2006) 

IV Congresso Nacional da Administração Pública: Novos Modelos da Administração Pública (2006) 

II Forum da Energia: Novos Desafios, Novas Respostas (2007) 

III Conferência do Jornal Arquiteturas: O que Podemos Fazer pelas nossas Cidades (2008) 

Seminário SCE (Sistema Nacional de Certificação Energética e da Qualidade do ar Interior (2008) 

Simpósio Floresta 2050 – Pensar o Futuro (2011) 

Conferência Gestão e Financiamento dos Transportes Coletivos (TC) em Áreas Metropolitanas (2011) 

Conferência Liderança e Cooperação Equipas Vencedoras (2014) 

Conferência Liderança da Gestão de Topo (2017) 



 

EXPERIÊNCIA PROSISSIONAL e CARGOS POLÍTICOS 

Presidente da Junta de Freguesia da UFOPAC, desde 2017 

Vereadora da Câmara Municipal de Oeiras, com os Pelouros do Ambiente e Equipamentos, Obras 
Municipais e Transportes, de out/2005 a fev/2013, tendo terminado o mandato em 2017 

Integrou o Conselho Diretivo da AMTRES, de 2006 a 2010 

Presidente do CA da OEINERGE – Agência de Energia de Oeiras, até 2016 

Coordenadora do Gabinete de Relações Públicas da Taguspark, SA, onde exerceu funções na área 
comercial, de 1995 a 2005 

Membro da Assembleia Municipal de Oeiras, de 1998 a 2005 

Chefe do Gabinete do Presidente da CMO, de 1993 a 1995 

Secretária do Presidente da CMO, de 1986 a 1993 

Coordenadora do GATL (Gabinete de Apoio Técnico Legislativo) do Ministério de Justiça, de 1984 a 
1985 

Secretária do Director do Gabinete de Recrutamento e Seleção de Pessoal da NOEI, SA, de 1983 a 
1984 

Coordenadora Comercial de Empresa do Sector Têxtil 

 

 



EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

Chefe de Gabinete do Presidente 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia [ 25/10/2019 – Atual ] 

Secretária do Gabinete de Apoio à Presidência 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia [ 01/02/2016 – 24/10/2019 ] 

País: Portugal 

- Elaboração de informação semanal para a Presidência sobre planeamento de obras por administração direta e
empreitadas em curso, bem como todos os trabalhos a efetuar pela DME.
- Elaboração de informação trimestral para a Presidência sobre obras e projetos executados e em curso. 
- Manutenção e atualização de conteúdos da página da rede social Facebook "Infraestruturas e Obras"
- Gestão de Mensagens e reclamações rececionadas via página da rede social Facebook "Infraestruturas e Obras",
obedecendo a protocolo de gestão de reclamações.
- Administradora da Plataforma APP "Cidadão Gaia" 
  1) receção do registo
  2) criação de distribuição interna
  3) atualização de estado 
  4) registo de alteração de estado
  5) comunicação com munícipe
  6) conclusão do processo e encerramento do mesmo
- Gestão corrente de despachos da Vice-Presidência via EDOC
- Tarefas especificas determinadas por incumbência do Senhor Presidente/ Vice-Presidente
- Atendimento a munícipes por incumbência do Gabinete de Apoio à Presidência
- Acompanhamento/ seguimento de projetos/obras por incumbência do gabinete do Gabinete de Apoio à
Presidência com o objetivo de articulação e comunicação do gabinete com entidades, departamentos, divisões e
serviços 
- Acompanhamento em atendimentos na Direção Municipal de Urbanismo e Ambiente (Gaiurb, EM) em
representação do Gabinete de apoio à Presidência
- Utilizador das Aplicações SIGMA da Gaiurb como interface de informação no gabinete para a área do urbanismo
- Tarefas associadas ao Projeto GO ON INVEST IN GAIA 
- Ponto Focal do Município para o Instrumento Financeiro IFRRU2020
- Inscrita na Bolsa de Auditores Internos do Município, exercendo atividade de auditora observadora
- Contacto do município para a "Rede de Apoio ao Empresário" do Turismo do Porto e Norte
- Acompanhamento, Controle e Monitorização de Contratos celebrados pelo Município, para informação ao
gabinete
- Gestão das reclamações rececionadas no Gabinete da Vice-Presidência provenientes da aplicação GAQ
- Responsável pela comunicação externa (aos munícipes/entidades) de obras : elaboração de avisos de obra;
layout para outdoors (em articulação com a comunicação); Comunicações Gaia Reabilita.
- Tarefas de gestão quotidiana do gabinete

Gestora de operações / Responsável de delegação e coordenadora de Zona Portugal/Galiza/
Brasil 
Mac Puar Portugal, Lda ( Grupo MAC PUAR, SA ) [ 16/01/2009 – 31/01/2016 ] 

Cidade: Vila Nova de Gaia 

Piedade Susana Silva Pina 
Nacionalidade: Portuguesa  Data de nascimento: 03/03/1976  Sexo: Feminino  

 

  

 

Número de telemóvel: (+351) 917125849

Endereço de email: susana.pina76@gmail.com  Skype: susana.pina 
Casa: Rua de Sermonde, 413, 4415-115 Sermonde (Portugal) 

mailto:susana.pina76@gmail.com


País: Portugal 

- Coordenação comercial da zona geográfica de venda - Portugal/ Brasil/ Galiza
- Tarefas de gestão de carteira de clientes
- Formação
- Gestão e organização de equipa administrativa e post venda
- Gestão de pedidos e seu circuito : receção, envio à fábrica, orçamentação, faturação, expedição, documentação
técnica
- Análise de margens de venda e controle orçamental
- Elaboração de orçamentos previsionais por zona
-Gestão de Recursos Humanos

Gestora de delegação Técnico-Comercial 
Wavecrest Serviços, Lda ( Grupo MAC PUAR SA) [ 01/06/2002 – 15/01/2009 ] 

Cidade: Vila Nova de Gaia 

País: Portugal 

- Tarefas de gestão comercial
Contacto com clientes, gestão de carteira de pedidos, formação a clientes sobre produtos
- Tarefas de organização e gestão
Organização contabilistica, orçamentos previsionais, controle de contas correntes, contacto com bancos e
fornecedores

Assessora do Departamento Financeiro e Comercial 
Diginorte - Sistemas de Electrónica Digital, Lda ( Grupo MAC PUAR, SA ) [ 27/09/1999 – 31/05/2002 ] 

Cidade: Vila Nova de Gaia 

País: Portugal 

- Tarefas administrativas na área da contabilidade e controle financeiro
- Contacto com fornecedores e gestão de contas correntes
- Contacto com clientes e gestão de carteira

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO

Mestrado em Gestão de Serviços 
Faculdade de Economia do Porto [ 12/09/2022 – Atual ] 

Endereço: Rua Dr. Roberto Frias 464, 4200-464 Porto (Portugal) 

Sítio Web: https://www.up.pt/fep/pt/ 

Open Executive Programme - Leadership Check In 
PBS - Porto Business School [ 13/11/2023 – 28/11/2023 ] 

Cidade: Porto 

País: Portugal 

Sítio Web: https://www.pbs.up.pt/pt/ 

Auditor de Defesa Nacional 
IDN - Instituto da Defesa Nacional [ 10/11/2021 – Atual ] 

Endereço: Calçada Necessidades 5, 1399-017 Lisboa (Portugal) 

Sítio Web: https://www.idn.gov.pt/pt 

Auditorias ao sistema de gestão da qualidade 
Instituto de Soldadura e Qualidade (ISQ) [ 15/05/2018 – 27/06/2018 ] 

Cidade: Vila Nova de Gaia 

País: Portugal 

https://europa.eu/europass/eportfolio/screen/redirect-external?url=https://www.up.pt/fep/pt/
https://europa.eu/europass/eportfolio/screen/redirect-external?url=https://www.pbs.up.pt/pt/
https://europa.eu/europass/eportfolio/screen/redirect-external?url=https://www.idn.gov.pt/pt


Certificado de Competências Pedagógicas para o exercício da actividade de Formadora
(Certificado nº F663118/2018) 
ENA - Escola de Negócios e Administração [ 20/12/2017 ] 

Cidade: Vila Nova de Gaia 

País: Portugal 

Competências adquiridas:
• Analisar o contexto de intervenção da formação
• Aplicar metodologias de gestão da diversidade no contexto da formação
• Aplicar técnicas de interação pedagógica e de dinamização de grupos de formação
• Atribuir e reportar resultados da formação e das aprendizagens
• Conceber os instrumentos de avaliação da formação e das aprendizagens
• Conceber/explorar os recursos didáticos e multimédia
• Desenhar o programa de formação
• Planear atividades de aprendizagem
• Utilizar e gerir plataformas colaborativas e de aprendizagem

Desenvolvimento Humano Integral Sistémico 
NLPC - Instituto de Ciências Comportamentais e de Gestão [ 25/04/2015 – 25/04/2015 ] 

Cidade: Porto 

País: Portugal 

Certificação Internacional em Coaching Nivel I ( Coach Nº S332-2013PT) 
INCTA - NPLC Instituto de Ciências Comportamentais e de Gestão [ 18/11/2013 ] 

Cidade: Porto 

País: Portugal 

- Fundamental Coaching Skills
- Pressupostos do Coaching
- Coaching e PNL
- Comunicação no Coaching
- Ferramentas de Coaching
- Método Grow
- Condução de sessões de Coaching
- Transformar sonhos em Objectivos

Curso de Inteligência Emocional (Certificado nº 192/2013) 
Mais Familia [ 10/05/2013 – 11/05/2013 ] 

Cidade: Matosinhos 

País: Portugal 

Licenciatura no curso de Organização e Gestão de Empresas 
Universidade Moderna [ 01/09/1995 – 13/11/1999 ] 

Cidade: Porto 

País: Portugal 

- Gestão Previsional e Controlo de gestão
- Auditoria e Revisão de Contas
- Planeamento Estratégico Empresarial
- Gestão bancária
- Análise de projectos de investimento e de Viabilidade
- Finanças Internacionais
- Economia
- Gestão de Recursos Humanos
- Organização e Direcção de Empresas



Outra(s) língua(s): 

espanhol 

COMPREENSÃO ORAL C2  LEITURA C2  ESCREVER C2  

PRODUÇÃO ORAL C2  INTERAÇÃO ORAL C2

inglês 

COMPREENSÃO ORAL B2  LEITURA B2  ESCREVER B1  

PRODUÇÃO ORAL B1  INTERAÇÃO ORAL B1  

francês 

COMPREENSÃO ORAL A1  LEITURA A1  ESCREVER A1  

PRODUÇÃO ORAL A1  INTERAÇÃO ORAL A1  

- Fiscalidade Direito Económico
- Gestão Financeira
- Contabilidade
- Estatistica

Estágio profissional 
Companhia de Seguros "O Trabalho Vida" [ 1999 ] 

Cidade: Porto 

País: Portugal 

Agente de Seguros do ramo Vida certificada pelo Instituto de Seguros de Portugal.
- Conhecimento técnico-comercial de apólices de seguro
- Angariação de cliente​
- Apresentação de produtos financeiros e vida
- Gestão de carteira de clientes

Curso Complementar na área C 
Escola Secundária dos Carvalhos [ 1993 – 1995 ] 

Cidade: Vila Nova de Gaia 

País: Portugal 

- Economia
- Gestão
- Sociologia
- Contabilidade Geral

COMPETÊNCIAS LINGUÍSTICAS 

Língua(s) materna(s): português 

Níveis: A1 e A2: Utilizador de base; B1 e B2: Utilizador independente; C1 e C2: Utilizador avançado

REDES E ASSOCIAÇÕES 

Filiações 

Membro nº 57647 da OCC Ordem dos Contabilistas Certificados, estando registada como profissional Técnico
Oficial de Contas

CONFERÊNCIAS E SEMINÁRIOS 

Conferências 

19/05/1998 - Universidade Moderna Porto "Regionalização" - Oradores: Professor Dr. Fernando Gomes (
Presidente da Câmara Municipal do Porto em exercicio de funções à data)

 

22 e 23 de Maio de 1998 - Junta directiva de A.J.E Pontevedra, Palácio de Congressos de Pontevedra - Seminário
especial de Criação de Empresas.



 

04/11/1998 - Universidade Moderna Porto "Regionalização" - Oradores: Valentim Loureiro ( Presidente da Câmara
Municipal de Gondomar em exercicio de funções à data) e Narciso Miranda ( Presidente da Câmara Municipal de
Matosinhos em exercicio de funções à data​)

 

10/11/1998 - Universidade Moderna Porto " O Euro como Moeda Internacional" - Oradores: Dr. Sérgio Ribeiro
(Eurodeputado), Dr. Braga de Macedo.

 

11/11/1998 - ​Universidade Moderna Porto "Crash Bolsista Mundial e as suas repercussões em Portugal" -
Oradores: Dr. Carlos Caldeira (Coordenador do Mercado de Capitais da revista "Valor" ), Dr. Miguel Frasquilho
(Director financeiro do BES) , Dr. Paulo Esteves ( Bolsa de derivados do Porto )

 

19/05/1998 - Universidade Moderna Porto "Regionalização"​

 

23/24/27 e 29 de Abril de 1999 - Universidade do Minho - IV Jornadas de Gestão de Empresas e III Congresso
Nacional de estudantes de Economia e Gestão

 

18/02/2011 - Instituto Superior de Engenharia do Porto - 1ªs Jornadas Técnicas de Elevadores

 

30/01/2015 - Instituto Superior de Engenharia do Porto - 3ªs Jornadas Técnicas de Elevadores

25/05/2017 - Conferências de Gaia #5| O Caminho Português de Santiago

 

05/06/2017 - Armis Group - Workshop de Mobilidade Inteligente`17

 

08/06/2017 - Congresso do Eixo Atlântico: Agenda Urbana a Debate, Braga​

 

26/01/2018 - Lisbon Mobi Summit , Fundação EDP, Lisboa

 

27/02/18 a 01/03/18 - Conferência "Urban Future", Vienna, Austria

 

09/03/18 - Fórum internacional da AMP "Gestão Inteligente e Smart Cities", Europarque, Santa Maria da Feira

 

03/04/18 a 05/04/18 - FICIS`18 - Fórum Internacional das Comunidades Inteligentes e Sustentáveis, Braga

 

11/04/18 a 13/04/18 - Portugal Smart Cities Summit, Centro de Congressos de Lisboa

 

07/03/19 - Climate Change Leadership - Porto Summit 2019

 

17/10/19 - "A Descentralização e o Poder Local - As Novas Competências em Debate" - Auditório de Mafamude
VNG

1.ª Conferência Nacional Redes Cidades Circulares 
[ Auditório Municipal Manuel Menezes de Figueiredo, Vila Nova de Gaia, 15/11/2021 – 15/11/2021 ] 



DISTINÇÕES E PRÉMIOS 

Distinções e prémios 

Diploma de Vencedor do Concurso de ideias do ano de 1997 promovido pela Associação Nacional de Jovens
Empresários ​

3º Lugar no concurso nacional GESTÃO GLOBAL promovido pela SDG- Simuladores e Modelos de Gestão, Lda
sendo chefe do grupo " Decisões Modernas"

Participação com ideia de negócio Luso- Galaica no I Congresso Luso-Galaico sobre Criação de Empresas, que
decorreu em Pontevedra em Maio de 1998 com menção de honra.

COMPETÊNCIAS DE ORGANIZAÇÃO 

Competências de organização 

- Boa capacidade de organização e gestão

As funções exercidas como responsável de delegação técnico/comercial desde 2002 ,numa multinacional,
dotaram-me de um know-how abrangente na organização e gestão de forma transversal às organizações.

Exercendo funções de Chefe de Gabinete desde 2019, considero que a capacidade de organização e gestão é o
apport fundamental.

- Boa capacidade de liderança adquirida pela experiência com grupos de trabalho e equipas quer a nível
empresarial como nas funções desempenhadas na Administração Pública.

-Alto desempenho em trabalho de equipa e construção de estratégias de cooperação.

-Fomento o padrão de atitude positiva face ao trabalho e aos projetos a desenvolver.

-Resiliente e disruptiva, com uma atitude positiva face à mudança e às alterações constantes que o cotidiano
impõe.

-Delegar é uma competência adquirida e consolidada.

COMPETÊNCIAS SOCIAIS E DE COMUNICAÇÃO 

Competências sociais e de comunicação 

- Boa capacidade de comunicação adquirida pela experiência profissional na área de gestão de vendas, contacto
com clientes, apresentações de produto.

-Ouvinte atenta, capaz de respeitar opiniões e valorizar o ponto de vista do outro. Forte capacidade de perceber
e antecipar as emoções dos outros o que se revela uma ferramenta importante de engagement, que permite a
motivação dos grupos de trabalho na prossecução dos objetivos esperados. Empática.

-Confiante e determinada, convicta dos valores que me prendem à missão.

COMPETÊNCIAS RELACIONADAS COM O TRABALHO 

Competências relacionadas com o trabalho 

- Competências ao nível da organização e gestão​ de empresas, tendo domínio sobre as principais tarefas
quotidianas de gestão empresarial e das organizações.

- Bom domínio das áreas de comunicação interpessoal e de grupo, tendo conhecimentos de PNL, Inteligência
Emocional e Coaching

-Capacidade de trabalhar em ambientes de elevada pressão e com a necessidade de respostas e resoluções
imediatas.

-Aptidão para desenvolver tarefas e projetos em ambientes diferenciados com os mesmos resultados.



-Profissional Multitasking, potencio a prossecução de várias tarefas/projetos/atividades, por forma a rentabilizar
os recursos, a otimizar os meios face aos resultados definidos.

-Capacidade de usar a diplomacia na resolução dos conflitos em contexto laboral.

OUTRAS COMPETÊNCIAS 

Vogal do Conselho Paroquial para os assuntos económicos da Paróquia de São Pedro de
Sermonde 
[ 2021 – Atual ] 

Explicadora multidisciplinar de alunos do ensino básico e secundário ( 1º, 2º, 3º ciclos) durante cerca de uma
década

 

Voluntária da Europacolon Portugal ( associação de apoio ao doente com cancro digestivo) desde 2012,
participando em campanhas de sensibilização e peditórios nacionais).

 

Voluntária do Banco Alimentar Contra a Fome, participando nas recolhas de alimentos em colaboração com a
IPSS Tenda do Encontro.

 

Voluntária da IPSS " Tenda do Encontro" que acolhe crianças e jovens em risco, participando nas atividades
lúdicas, colaborando na ocupação de tempos livres dos utentes.

 

Animadora de grupo de jovens e grupos de catequese de adolescentes na paróquia de Sermonde VNG

 

Voluntária no Hospital pediátrico Joãozinho (Hospital de S. João - Porto) através da Fundação Casa Ronald Mac
Donald - desde Dezembro de 2018

Membro efetivo do Conselho Pastoral da paróquia de São Pedro de Sermonde 
[ 2017 – Atual ] 

APRESENTAÇÕES 

Apresentações 

Participação como entidade expositora na EXPO ELEVADOR 2008 que decorreu em São Paulo - Brasil nos dias 20
e 21 de Agosto de 2008. Organização e participação como formadora em workshop de produtos MP.

Participação como entidade expositora representado a zona geográfica Portugal/ Galiza/ Brasil na feira INTERLIFT
2013 que se realizou em Augsburg - Alemanha a maior feira do sector de elevação na Europa com cerca de 19000
visitantes de 40 paises, onde promovi a marca MP efectuando apresentações para os distintos públicos alvo.

Oradora na palestra " Profissões: Conhecer para decidir" organizado pelo serviço de Psicologia e Orientação da
Escola Básica de Argoncilhe, no âmbito do Programa de Orientação Vocacional, "Eu decido", destinado aos alunos
do 9º ano de escolaridade . Abril de 2013 e 2014​

CURSOS 

Cursos 

Porto, 1997

Formação especifica durante 2 meses sobre " Processo de Criação de Empresas" pela Associação Nacional de
Jovens Empresários



 

Sevilha, 14 e 15 de Abril de 2004

Certificado de assistência e aproveitamento no curso de Técnicas de Vendas ministrado pela em​presa Montaner
& Associados

 

Sevilha, 29 de Novembro a 20 de Dezembro de 2004

Certificado de assistência e aproveitamento no curso de Negociação de Grandes Contas ministrado pela em​presa
Montaner & Associados ​

 

Sevilha, 14 de Outubro de 2014

Certificado de participação no curso de Técnicas de Negociação ministrado pela em​presa Montaner & Associados
​

 

Vila Nova de Gaia, 2 a 4 de Outubro de 2018

Curso de "Transmedia e Storytelling" ministrado pelo Dr. João Lopes docente do IPAM-IADE, Universidade
Portucalense - Formação interna

 

Vila Nova de Gaia, 10 de Outubro de 2018

Formação de Regulamento Geral de Proteção de Dados - Implicações práticas no Município - VisionWare

 

Vila Nova de Gaia, 23 de Janeiro de 2019

Formação de Marketing Digital - Formador Vasco Marques - W2B, Sociedade Unipessoal, Lda. - Web2Business

 

Vila Nova de Gaia 18 e 20 de Março de 2019

Forrmação ISO 9001:2015 - para Auditores - SGS Academy

Vila Nova de Gaia, 17 de Outubro de 2019

"Descentralização" e o Poder Local - As novas competências em debate

Vila Nova de Gaia, 02 de Dezembro de 2019

EDOCLINK - as novas funcionalidades - LINK

Vila Nova de Gaia, 15 de Janeiro de 2020

NP4552-2016- Sistema de Gestão da Conciliação entre a Vida Profissional, Familiar e Pessoal - SGS

Vila Nova de Gaia, 13 de Outubro a 21 de Outubro de 2020

Controlo Financeiro e Responsabilidade Financeira nas Autarquias Locais - Quadros e Metas

Vila Nova de Gaia, 18 de Março de 2021

Avaliação SIADAP| Avaliadores - CMVNG

Acompanhamento e monitorização dos contratos de atribuição de benefícios públicos - Vila
Nova de Gaia CMVNG 
[ 11/08/2021 ] 



Micro-Curso Prático de Protocolo Autárquico e Político - Vila Nova de Gaia 
[ 29/07/2021 ] 

“Eleições Autárquicas em contexto de pandemia: as Freguesias em especial” - Centro de Estudos
Sociais da Universidade de Coimbra 
[ 15/07/2021 – 16/07/2021 ] 

 





































































































































































































Relat6rio e parecer do fiscal finico

Senhores Accionistas,

1- Nos termos legais e na qualidade de fiscal 0nico de MUNICfptR, Empresa de
Cartografia e Sistemas de InformagSo, EM, SA, submetemos i apreciag5o de V.
Exas. o relat6rio da nossa actividade bem como o nosso parecer sobre o relat6rio
de gest6o e as demonstrag6es financeiras apresentados pelo Conselho de
AdministragSo, relativos ao exerclcio findo em 31 de Dezembro de 2023.

2 - Acompanhamos com regularidade as actividades desenvolvidas pela empresa
e efectuamos as an6lises e as verificag6es necessdrias ao exerclcio das fung6es que
nos est6o cometidas, recorrendo-se para o efeito is informag6es de gest6o e aos
esclarecimentos prestados pela AdministragSo e seus colaboradores , de quem
obtivemos o apoio considerado necessdrio.

3- O relat6rio de gestSo satisfaz os preceitos legais e regulamentares e reflecte
as actividades desenvolvidas durante o exerclcio de 2023 e as perspectivas que se
colocam no futuro.

4 ' Relativamente is demonstrag6es financeiras que nos foram apresentadas,
releva-se o seguinte :

- EstSo elaboradas em conformidade com o sistema de normalizagSo
contabillstica (SNC) e restante legislagSo e normativos aplicdveis.

- Os crit6rios e m6todos de valorimetria s6o consistentes,
satisfazem os adequados preceitos t6cnicos e legais e
adequam-se is caracterlsticas da actividade empresa.

5 - Do exposto anteriormente e tomando em considerag6o a cerLificagso legal de
contas , 6 nosso parecer que o relat6rio de gest5o e as contas de 2023 reflectem
adequadamente as actividades desenvolvidas e a situag6o econ6mica e financeira
de MUNICIPIA- EM,SA, e, nessa conformidade propomos a v. Exas., que aproveis

- O relat6rio de gestSo e contas de 2023.
- A proposta de aplicagSo de resultados integrada no relat6rio

de gestSo.

Lisboa, L2 de Margo de 2024

O Fiscal 0nico
Diz & associados- SROC,

A
(ROC n.o 383)

Lda,

Silva
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cERTrFrcegAo LEGAL DAS coNTAS

RELATo soBRE A AUDtroRtA DAS DEMoNSTnegOes FINANcEIRAS

Opini6o

Auditamos as demonstrag6es financeiras de MUNtCiPtA , Empresa de Cartografia e
Sisfemas de lnformagdo, EM, SA, as quais compreendem o Balango em 31 de
Dezembro de 2023 que evidencia um total de 5 179 818 euros e um total de capital
pr6prio de 3279 198 euros, incluindo um resultado de exerclcio negativo de 820475
euros, a demonstragSo de resultados por naturezas , a demonstragSo das alterag6es no
capital pr6prio e a demonstragio dos fluxos de caixa do exercicio findo naquela data , e
as notas anexas ds demonstrag6es financeiras que incluem um resumo das pollticas
contabil isticas sig nificativas.

Em nossa opiniSo as demonstrag6es financeiras apresentam de forma verdadeira e
apropriada, em todos os aspectos materiais a posigSo financeira de MuNtCiPtA,
Empresa de Cartografia e Srsfemas de lnformagSo, EM, SA, em 31 de Dezembro de
2023 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao exercicio findo
naquela data, em conformidade com as normas de contabilidade e relato financeiro
adoptadas em Portugal, atrav6s do Sistema de Normalizagdo Contabilistica.

Bases para a opiniio

A nossa auditoria foi efectuada de acordo com as Normas lnternacionais de Auditoria
(lSA) e demais normas e orientag6es t6cnicas e 6ticas da Ordem dos Revisores Oficiais
de Contas. As nossas responsabilidades nos termos dessas normas estSo descritas na
secASo "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrag6es financeiras"
abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais
requisitos 6ticos nos termos do C6digo de 6tica da Ordem dos Revisores Oficiais de
Contas,

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos 6 suficiente e apropriada
para proporcionar uma base para a nossa opiniSo.

Responsabilidades do org6o de gestio

O 6195o de gestSo 6 respons6vel pela:
- preparagdo de demonstrag6es financeiras que apresentem de forma verdadeira e

apropriada a posigSo financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da
Entidade de acordo com as normas de contabilidade e relato financeiro adoptadas
em Portugal atrav6s do Sistema de Normalizagilo Contabillstica;

- elaboragSo do relat6rio de gestSo nos termos legais e regulamentares
aplicdveis;

Diz & Associodos - SROC, Ldo - Sociedode de Revisores Oficiois de Contos
N' I I 8 do Listo Oficio dos SROC - Conribuinte N" 503 tO3 012-CMVM 2O16i437

SEDE: Ruo de S. lore, 35-3" B/C-lEdificio Libereil -Av do tiberdodel - ll5C321 Lisboo-Tel. 21 322 37 BO, Fox 21 322 37 Bg - gerol@dizsra.pl - w.dizsrrc.pi
Escrfl6rio Coimbro: RuodoCineiro, n.'24,Algor- 3040-661 Assoforge,Coimbro lelm.gj7Z29375 ivozfer@diz-sroc.ptEscril6rio Lisboo: Eslrodo do Luz, 165 '7'Dto. 1600-154 Lisboo lel.21 726 14 09 - Fox21 726 30 53 jssilvo@diz-sroc.pt
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- criagSo e manutengSo de um sistema de controlo interno apropriado , patapermitir t
a preparagSo de demonstrag6es financeiras isentas de distorgSo material devido
a fraude ou erro;

- adopgSo de pollticas e crit6rios contabilisticos adequados nas circunstAncias; e

- avaliagSo da capacidade da Entidade de se manter em continuidade , divulgando,
quando aplicSvel, as mat6rias que possam suscitar drividas significativas sobre a
continuidade das actividades

Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstragoes financeiras.

A nossa responsabilidade consiste em obter seguranga razoilvel sobre se as
demonstrag6es financeiras como um todo estSo isentas de distorg6es materiais devido a
fraude ou erro, e emitir um relat6rio onde conste a nossa opini6o. Seguranga razodvel6
um nivel elevado de seguranga, mas n6o 6 uma garantia de que uma iuditoiia executada
de acordo com as ISA detectard sempre uma distorgSo material quando exista. As
distorg6es podem ter origem em frhude ou erro e'sio consideradas materiais se, isoladaou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decis6es
econ6micas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrag6es financeiras.

Com.o parte duma auditoria de acordo com as lSA, fazemos julgamentos profissionais e
mantemos cepticismo profissional durante a auditoria e tamb6m.

- identificamos e avaliamos os riscos de distorgSo material das demonstragoes
financeiras, devido a fraude ou erro, concebemoi e executamos procedimentos de
auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja
suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa opini6o. O ris6o
de nio detectar uma distorgSo material devido a fraude 6 maior do que o risco de
n50 detectar-uma distorgSo material devido a erro, dado que a fraude pode
envolver conlu.io: falsificagSo, omiss6es intencionais, falsas declarag6es ou

- obtemos uma compreensSo do controlo interno relevante paru a auditoria com o
objetivo de'eonceber procedimentos de auditoria que'sejam apropriados nas' circunstincias, mas n5o para expressar uma opiniSo sobre a efic6cia do controlo
interno da Entidade. 

,

- avaliamos a adequagSo das politicas contabilisticas usadas e a razoabilidade das
Estimativas contabillsticas e respectivas divulgag6es feitas pelo 6rgio de gest6o.

- concluimos sobre a apropriagSo do uso, pelo 6196o de gestSo, do pressuposto da
continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer
incerteza material relacionada com acontecimentos e condig6es que possam
suscitai d0vidas sighificatiVas sobre a capacidade da entiOaOe para dar
continuidade As suas actividades. Se concluirmos que existe alguma incerteza
material, devemos charnar a atengSo no nosso relatirrio, para is divulgag6es
relacionadas ihc[llci'as nas dem'onstrag6es financeiras ou, caso essas divul!ai6es
nio sejam adequacias, nrodificar a nossa opiniSo. As':nossas conclus6es sao
baseadas na prova de auditoria obtida at6 i data do nosso relat6rio, por6m,
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acontecimentos'ou condig6es futuras podem levar a que a Entidade descontinue
as suas actividades.

- avaliamos a apresentagSo, estrutura e conte0do global das demonstrag6es
financeiras, incluindo as divulgag6es, e se essas demonstrag6es financeiras
representam as transacA6es e acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma
apresentagSo apropriada.

- comUnicamos com os encarregados da governagSo, entre outros assuntos, o
6mbito e o calend6rio planeado da auditoria, e as conclus6es significativas da
auditoria incluindo qualquer defici6ncia significativa do controlo interno identificado
durante a auditoria.

A nossa responsibilidade inclui ainda a VerificagSo da concord6ncia da informagio
constante do relat6rio de gestSo com as demonstrag6es financeira

RELATO SOBRE OUTROS REQUISTTOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relat6rio de gestio

Dando cumprimento ao artigo 4s1j, n.o 3, arlnea e) do c6digo das sociedades
Comerciais, somos de pdrecer que o relat6rio de gestSo ioi pfeparaO]o oe acordo com os
requisitos legais e regulamentares aplicdveis eil'vigor, a' ini'ormagao nefe constante
relacionada com as demonstrag6es financeiras auditldas e no essencial concordante
com as nlesmas e, tendo em conta o conhecimento e apreciagSo sobre a Entidade, nio
identificamos incorrecgses nnateriais sig nificativas,

Lisboa, 1.2 de Margo de 2024

Diz & associados- SROC, Lda
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1 OBJETIVO 
 
Definir os princípios e regras para as compras que possam afetar a qualidade do serviço a 
prestar aos Clientes, nomeadamente de consumíveis, equipamentos, equipamentos de 
monitorização e de medição e serviços de manutenção e calibração, segurança dos dados e 
outsourcing, bem como definir o modo de selecionar e avaliar os fornecedores. 
 
 

2 WORKFLOW 
 

Inspecção de 
Recepção

UebeQ
(Melhoria/Constatações)

Existe 
contrato?

Necessidade de 
adquirir Artigos / 

Serviços

Existe fornecedor 
qualificado?

Selecção do 
Fornecedor

ActualizaçãO no 
UebeQ

Tipo de Compra

Equipamentos e
EMM's

Manutenções e
Calibrações

Consumíveis

Não

Sim

Adjudicação ao 
Fornecedor

Recepção da 
encomenda

OK? Não

Sim

Não

Sim

OK?

Sim

Não

Armazenamento

Solicitação de 
orçamentos

UebeQ
(Gestão de Recuros/Equipamentos)

Análise dos 
orçamentos

Elaboração de 
"Pedido de 
Compra"

Aprovação pela 
Administração

Superior a 
5000 €?

Sim
Elaboração da 
"Informação"

Não

Elaboração da 
"Proposta de 
Deliberação"

Elaboração de 
"Pedido Interno"

Elaboração da 
"Informação"

Solicitação 
específica e 

pontual?
Sim

Não

Elaboração do 
“Pedido de 
Compra”

Sim

Solicitação de 
Colaborador?

Sim

Satisfação do 
pedido

Não
Atingido o stock 

mínimo

Existe em 
stock?

Sim

Não
Elaboração do 

“Pedido de 
Compra” ou 
"Informação"

Adjudicação / 
Solicitação ao 

Fornecedor

Aprovação pela 
Administração

Superior a 
5000 €?

Sim

Elaboração da 
"Informação"

Elaboração da 
"Proposta de 
Deliberação"

Não

UebeQ
(Gestão de Recuros/Equipamentos)

Execução da 
manutenção ou 

calibração

Planeamento e 
orçamentação do 

trabalho

Outsourcing

Distribuição do 
trabalho

OK?

Não

Sim

Verificação do 
trabalho

Processo de 
Cartografia e/ou 

Processo de Sistemas 
de Informação

Aprovação pela 
Administração

Elaboração do 
“Pedido de 
Compra”

Aprovação pela 
Administração

Aprovação pelo 
Conselho de 

Administração
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3 RESPONSABILIDADES 
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Atualizar no Uebe.Q         

Selecionar novos fornecedores         

Avaliar os fornecimentos de artigos e 
serviços 

        

Decidir a desqualificação de um 
fornecedor 

        

Definir stocks mínimos de consumíveis          

Controlar os stocks mínimos         

Solicitar consumíveis ao DAF         

Solicitar orçamentos a fornecedores         

Efetuar encomendas         

Proceder à inspeção de receção das 
encomendas 

        

Conferir a Guia/Fatura de Encomenda 
no ato de receção 

        

Armazenar os consumíveis         

Elaborar a “Informação”         

Elaborar o “Pedido de Compra”         

Elaborar a “Proposta de Deliberação”         

Aprovar “Pedido de Compra.”, 
“Informações” (autorizar) 

        

Aprovar a “Proposta de Deliberação”         

Solicitar a prestação de serviços de 
Manutenção ou Calibração 

        

Solicitar a prestação de serviços de 
Segurança dos Dados 

        

Classificar e distribuir trabalho aos 
tarefeiros 

        

Entregar o “Workflow” e “Lista de 
Etapas” aos tarefeiros com os requisitos 
do projeto 

        

Verificar o trabalho dos tarefeiros         

 
 

⚫ Responsável 

 Colabora 
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4 REGISTOS 
 

Identificação Indexação 
Responsável pelo 

Arquivo 
Arquivo Vivo Arquivo Morto 

SAP Suporte Informático 

DAF 2 Anos 8 Anos 

Informação Pasta Informações 

Pedido de Compra 
Contabilidade e 

SAP 

Proposta de 
Deliberação 

Pasta Conselho de 
Administração 

Orçamentos 
Contabilidade e 

SAP 

Encomendas 
Contabilidade e 

SAP 

Guias de Remessa 
Pasta Guias de 

Remessa 

Contratos com 
Fornecedores 

Pasta IN 

Lista de Etapas das 
Tarefas 

Pasta do Projeto  
 

Responsável da 
Direção 

2 Anos após a 
conclusão do 

Projetos 
3 Anos 

Time Report Pasta “Time Report” DAF 2 Anos 8 Anos 

 
 
5 PROCEDIMENTO 
 
5.1 Definições e Abreviaturas 
 
Artigos: Consumíveis, Equipamentos e EMM’s. 
 
C.A.: Conselho de Administração. 
 
DAF: Direção Administrativa e Financeira. 
 

EMM: Equipamentos de Monitorização e de Medição. 
 
SAP: Sistema Integrado de Gestão. 
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5.2 Fornecedores Selecionados e Avaliados  
 
A Municípia seleciona e avalia os Fornecedores de artigos, serviços de manutenção e 
calibração, segurança dos dados e outsourcing que possam afetar a qualidade do serviço 
prestado aos Clientes. 
 
Os Fornecedores já existentes são considerados Fornecedores Qualificados, Alternativos ou 
Desqualificados, sendo os novos considerados Pré-qualificados. 
 
O Responsável de Logística, com o conhecimento do Responsável do DAF, controla e atualiza as 
compras em SAP.  
 
Todas as Encomendas são feitas a Fornecedores constantes da Base de Dados, dando 
preferência, sempre que possível, aos Fornecedores Qualificados, relativamente aos 
Fornecedores Alternativos. 
 
 
5.3 Seleção de Novos Fornecedores 
 
5.3.1. Seleção de Novos Fornecedores  
 
A seleção de um novo Fornecedor cabe ao Responsável do Serviço, ou ao Responsável de 
Logística, tendo como base os seguintes fatores preferenciais, conforme aplicáveis: 
 
▪ Preço; 
▪ Qualidade do artigo; 
▪ Prazo de Entrega; 
▪ Assistência Técnica; 
▪ Formação aos Colaboradores; 
▪ Experiência no mercado / área; 
▪ Outros considerados relevantes. 
 
É definido, no momento da consulta ao mercado, e conforme o tipo de Fornecedor em 
questão, quais os fatores relevantes para a decisão de seleção. 
 
Quando estamos perante o primeiro fornecimento, esse Fornecedor assume a situação de “pré-
qualificado”.  
Logo que ocorram dois fornecimentos consecutivos com deméritos inferiores ou iguais a 0,5 
passam a Qualificados, se em dois fornecimentos consecutivos se registarem deméritos 
superiores a 0,5, caberá ao Diretor Administrativo e Financeiro e à Administração apreciar a sua 
continuidade à semelhança ao descrito em 5.4. 
 
A decisão de qualificação de um Fornecedor é registada no Uebe.Q. 
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5.3.2. Seleção de Novos Fornecedores Tarefeiros 
 
A seleção de um novo fornecedor Tarefeiros cabe ao Responsável do Serviço, tendo como base 
a descrição as aptidões referidas no PQ.DQ.004 e no ponto 5.6.2. 
 
No decorrer da seleção, os critérios prioritários serão a experiência profissional e o saber fazer. O 
saber fazer está sujeito a uma avaliação de desempenho durante uma semana, num contexto 
de pré-formação, após o qual ocorrerá a seleção final. Na primeira abordagem com o tarefeiro 
é sempre solicitado o currículo vitae. 
 
Após a seleção final e uma vez aptos para a execução de tarefas, será entregue à Técnica de 
Recursos Humanos o IMP.DAF.020 devidamente preenchido para processamento, sendo nesta 
altura atualizada e inserida em SAP. 
 
5.4 Avaliação dos Fornecedores Qualificados 
 
O Responsável de Logística ou o Responsável do Serviço ou a Gestora da Qualidade, procede à 
avaliação na plataforma Uebe.Q, do fornecimento de um artigo ou serviço. Optou-se por 
avaliar os fornecedores, cujo fornecimento seja igual ou superior a 5.000 euros, critério já utilizado 
na empresa, para outras situações, nomeadamente apreciação pelo Conselho de 
Administração, face ao valor. 
 
Na própria plataforma eletrónica estão definidos os parâmetros a avaliar, variáveis de acordo 
com o tipo de fornecedor (tarefeiro ou não). 
 
Em cada fornecimento é calculado o somatório dos deméritos, pelo que um fornecimento 
conforme é pontuado com zero. 
 
A obtenção de uma pontuação superior a 0,5 em dois fornecimentos consecutivos, implica a 
análise pelo Responsável do DAF e Administração, provocando a eventual desqualificação do 
Fornecedor, implicando a sua exclusão da plataforma Uebe.Q. 
 
Para além desta avaliação, o desempenho global de cada Fornecedor também é avaliado 
trimestralmente e aquando da revisão do Sistema de Gestão da Qualidade. 
 
Esta avaliação, tem como base a média das pontuações dos Fornecimentos, considerando-se: 
 
▪ Fornecedor Qualificado: Média igual ou inferior a 0,4; 
▪ Fornecedor Alternativo: Média superior a 0.4 e igual ou inferior a 0.8; 
▪ Fornecedor Desqualificado: Média superior a 0.8. 

 
Sempre que um Fornecedor é “Desqualificado”, o Responsável de Logística contacta-o, por 
correio eletrónico, informando-o deste facto. 
 
 
5.5 Compras de Artigos 
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O DAF é responsável pela definição de stocks mínimos para os consumíveis, sendo verificados, 
no mínimo trimestralmente, pelo Responsável de Logística. 
 
Sempre que um Colaborador necessite de consumíveis, requisita-os por correio eletrónico ao 
Diretor do Departamento Administrativo e Financeiro. 
 
Se existir em stock, o pedido é satisfeito pelo Responsável de Logística, após a apreciação do 
Diretor do Departamento Administrativo e Financeiro. 
 
Caso não exista em stock, o DAF desencadeia a sua encomenda ou quando atinge o stock 
mínimo definido, o Responsável de Logística desencadeia a sua encomenda. 
 
 
5.5.1 Encomendas 
 
O Responsável de Logística solicita, sempre que possível, três orçamentos aos fornecedores. 
Quando os orçamentos são anexados, o primeiro indica que é este o selecionado. 
Neste pedido será evidenciado a necessidade do Fornecedor informar no seu orçamento qual o 
prazo de entrega a cumprir. 
 
Se for necessária a descrição do motivo da necessidade da aquisição e do artigo em causa, ou 
outra considerada relevante, é elaborado o impresso “Informação”, ao qual se anexam os 
orçamentos solicitados. 
 
No caso de solicitações específicas e pontuais, é sempre elaborado o Impresso “Informação” 
com a identificação do artigo em falta, Fornecedores consultados para solicitação de 
orçamentos e Fornecedor sugerido para aquisição do artigo. 
 
A “Informação” é disponibilizada ao Administrador para autorização, evidenciada pela rubrica e 
data no mesmo impresso. 
 
Após autorização, a decisão é comunicada ao DAF, através da disponibilização de cópia do 
impresso, que elabora o “Pedido de Compra”, sendo o original arquivado no dossier de 
“Comunicações / Informações”. 
 
Quando não é necessário o preenchimento da “Informação”, é apenas elaborado o “Pedido 
de Compra”, anexando-se os orçamentos, rubricado pelo DAF e disponibilizado ao 
Administrador para autorização. 
 
Neste caso, o Presidente do Conselho de Administração autoriza a adjudicação no próprio 
“Pedido de Compra”, rubricando-o, ou na listagem de Pedidos de Compra.  
 
O “Pedido de Compra” é elaborado informaticamente no SAP, sendo-lhe atribuído um número 
de encomenda sequencial. 
 
A adjudicação é posteriormente efetuada, por escrito, pelo próprio Colaborador ou pelo DAF. 
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5.5.1.1 Compras Superiores a 5.000€ 

 
Nestes casos, o Responsável do Serviço preenche o Impresso “Informação”, disponibilizado ao 
Administrador para aprovação, com os respetivos orçamentos. 
 
Em caso afirmativo, a “Informação” é entregue ao DAF que elabora uma “Proposta de 
Deliberação” para apreciação do CA. 
 
A aprovação pelo CA é evidenciada na “Proposta de Deliberação” e registada em Ata de 
Reunião. 
 
A formalização da aquisição é efetuada através do “Pedido de Compra” de acordo com o 
definido no ponto anterior, ou por uma comunicação de adjudicação. 
 
 
5.5.2 Contactos com Fornecedores 
 
Os contactos com Fornecedores, para assuntos relacionados com encomendas, são efetuados 
pelo Responsável de Logística. 
 
 
5.5.3 Receção das Compras 
 
Os artigos são rececionados, sempre que possível, pelo Responsável de Logística e/ou pelo 
requisitante, que compara a encomenda com a respetiva Guia ou Fatura, para além de 
inspecionar visualmente as condições físicas. 
 
Esta inspeção é comprovada pela rubrica e data de quem a efetuou, na Guia ou Fatura, no 
campo destinado à conferência, sendo gerada a compra em SAP.  
 
É então dada entrada da Guia ou Fatura no Sistema, identificando-se os valores e o fornecedor 
em causa. 
 
 
5.6 Compras de Serviços 

 
5.6.1 Manutenções e Calibrações 
 
As manutenções preventivas encontram-se contratualizadas com os respetivos fornecedores, de 
modo a definir, entre outros aspetos, a periodicidade da sua realização. 
 
Sempre que sejam necessárias manutenções corretivas ou calibrações de EMM’s, é elaborada a 
“Informação”, pelo Responsável do Serviço, quando é necessário explicar o seu motivo, ou 
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apenas o “Pedido de Compra” quando se trata de manutenção de rotina, de acordo com o 
definido no ponto 5.5.1. 
 
O Responsável do Serviço verifica posteriormente o serviço prestado. 
 
Se necessário, é ainda elaborada, pelo DAF, uma “Proposta de Deliberação”, seguindo-se o 
definido para as Compras Superiores a 5.000€ (ponto 5.5.1.1). 
 
A quando da necessidade de manutenção de viaturas de renting/leasing estas são entregues 
na oficina uma vez que se encontra contratualmente previsto. Para as restantes situações, é 
igualmente elaborado o “Pedido de Compra”. 
 
 
5.6.1.1 Segurança dos Dados 
 
As intervenções ocasionais ao nível da segurança de dados encontram-se contratualizadas. 
 
Existem atualmente dois contratos ativos: 
 

1. No âmbito de qualquer problema ou dúvida relacionada com questões de instalação, 
configuração, migração, software, entre outros, excluem-se apenas problemas 
relacionados com Hardware. (Ref. 401903/09 – V02): 
 

a.  Serviços cobertos pelo contrato: 
i. Sistemas Operativos (Windows, HP UX, Solaris, Tru64, SCO,Linux, AIX IBM,...); 
ii. Aplicações Microsoft (Office, Exchange, SQL, ISA, IIS,..); 
iii. Aplicações de Outros Fabricantes: (Marshall Software, Mcaffe, CA, Citrix, 

Symantec, Backup Enterprise, Firewalls, Virtualização, Data Loss Prevention, 
Compliance,…); 
 

b. Este contrato pode ser utilizado a qualquer momento, via presencial ou remota, 24 
horas por dia, sendo que o tempo de resposta é de 4 horas (desde que é feito o 
pedido, até ao início da verificação do problema pelos técnicos - Tecnidata). 
 

c. O responsável pelo pedido é o Administrador de Sistemas; 
 
 

2. Cobertura dos equipamentos de Hardware da Municípia (Servers, Robot de Backups, 
Switch Core e Storage) com idade inferior a 5 anos: 
 

a. Serviços cobertos pelo contrato: 
i. Substituição de peças que possam avariar; 
ii. Substituição do equipamento se tal for necessário; 

 
b. Tempo de resposta aplicado a este contrato é de um dia (NBD). 

 
c. O responsável pelo pedido é o Administrador de Sistemas; 
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5.6.2 Tarefeiros 
 
A decisão da necessidade de subcontratação de tarefeiros é decidida pelo Responsável do 
Serviço, em conjugação com a Administração. Após a decisão tomada, o Responsável do 
Serviço contactará os tarefeiros. 
 
O Responsável do Serviço efetua o planeamento e orçamentação do trabalho, de modo a 
possibilitar a distribuição das tarefas.  
 
Após a receção das tarefas, a verificação do trabalho é efetuada pelo responsável do projeto, 
seguindo para o processamento e pagamento do serviço prestado, após autorização do 
Presidente do Conselho de Administração. 
 
5.7 Não Conformidades 

 
Qualquer não conformidade detetada implica o preenchimento de uma constatação na 
plataforma Uebe.Q em conformidade com o PQ. DQ. 002. 
 
 
 


